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Precisamente, há 95 anos, no 
dia 19 de março de 1870, abriam-se 
as portas do Regia Teatro Alia Scala, 
de Milão para a estréia da ópera IL 
GUARANI, trabalho do maestro cam- 
pineiro Antonio Carlos Gomes, que 
então receberia o veridictum do mais 
celebre auditório lírico do Velho 
Mundo. 

A, vitória do jovem artista foi 
completa, ultrapassando a de muitos 
outros compositores apresentados 
naquele mesmo local. 

Após longa e penosa jornada, 
lutando contra a inveja e impecilhos 
de toda sorte, Carlos Gomes enfim 

Vibrante nas suas melodias de 
ritmos selvagens e ardentes, a ma- 
gestade do cenário onde .se movimen- 
tavam os personagens, e o extranho 
romance de Cecilia e Perí, deram ao 
jovem compositor conterrâneo as ale- 
grias de uma vitoria justa e indiscu- 
tível. 

O Guarani, em tudo ganhara o 
simpatia dos freqüentadores do Sca- 
la, acostumados com as tragédias 
comuns nos libretos de óperas, os 
dramas de capa e espada desenrola- 
ra do artista brasileiro trasia de fato 
a mensagem musical do Novo Mun- 

,chegava ao portal da gloria, ovacio-' dos em ambientes palacianos. A ópe- 
nado pelo público milanês, severo e do, os écos da sua natureza prodigio- 
implacável juiz de valores musicais, sa e exuberante ! 

IL GlOVRANI 

Segundo, os prospectos dis- 
tribuídos por ocasião da pri- 
meira récita do Guarani, im- 
pressos para a temporada li- 
rica de 1869170 (quaresma), a 
distribuição dos personagem 
nos principais papeis foi a 
seguinte: D. Antonio de Ma 
riz. velho fidalgo português 
Teodoro Coloniv— Cecilia 
sua filha, Maria Sass — Pe- 
ri chefe da tribu Guarani, 
Giuseppe Villani — D Álva- 
ro, aventureiro português, 
Giuseppe Masato - Gonzalez' 
aventureiro espanhol, hssjieãe 
de ■ d. Antonio, Enric» Starf; 
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— Rui Bento, idetu, Aniba- 
le' Micheloni — Alonsa, idem, 
Severino Mazza — O Caci- 
que, chefe da tribu dos Ai- 
morés Vittorio Maurel — Pe- 
dro,, homem de armas de d, 
Antonio N. N. 

COROS E 
COMPARSAS 

1 ■ Aventureiros de diversas 
nações — Homens e mulhe- 
res da colonia portuguesa — 
Selvageps da tribu dos Ai- 
morés . 

Homens e mulheres da tri- 
ou dos Aimorés — A céna re- 
uistra-se no Brasil, a pouca 
distancia do Rio de Janeiro. 
Época 1560. 

NOTAS DO 
PROGRAMA 

'■Este drama foi extraído do 
estupendo romance de igual 
titulo dp celebre escritor bra- 
sileiro José de Alencar. 

Os nomes Guarani e Aimo- 
ré pertencem a duas entre 
outras tribus que ocupavam 
várias regiões do território 
antes que os portugueses ° 
dominassem introduslndo a 
civilisação europeia. 

Segundo o autor do ro- 
mance, Peri era chefe dos 
Guaranis. 

Esta tribu possuía índole , 
i»iais pacata que outras, ao 
contrario dos Aimorés que 
sempre foram implacáveis 
inimigos dos brancos. D. An 
tonio de Mariz personagem 
histórico e não ficticio foi 
um dos primeiros a governar 
o pais em nome do rei de 
Portugal, vitima da barba- 
ria indígena". 

SUCESSO DA 
OPERA 
Luiz Guimarães Júnior, j 

primeiro biografo de Carlos 
Gomes em seu trabalho pu- 
blicado em 1870 registra eu 
tre episódios interessantes 
sobre a vida do maestro ai 
gumas passagens sobre o su- 
cesso alcançado pelo Ovara - 
ríi na memorável noite de 19 
de março de 1870; 

"No primeiro ato, Carlos 
Gomes foi chamado sete ve- 
zes à cena"'. A primadona 
Sass, foi soberba de talento e 
mocidade na Ballata de Ce 
cilia. A platéia do Scala dee 
lun.orada pediu o autor á ce 
na se depois de ter apareci- 
do mais de uma vez era com- 
panhia da primadona"'. 

•■'O quarto ato fbi auvido 
reltgiosamente. Nem um mur- 
múrio na platéia, nem um 
respiro, nem um gesto. São 
cenas que impõem como o 
heroísmo e como a desgraça. 
Quando caiu o pano o delírio 
apossou'-sB de todos. Maes 
tro, cenógrafos, artistas com- 
parsas vieram à cena, duran- 
do a saudação pública perto 
de mela hora". 

Lauro Rossi, ilustre maes- 
tro e professor de Carlos Go- 
mes no Conservatório de Mi- 



\<y.. 

'úxm 

Antonio C»rlo5 



PT ^ .'5. iO. 5 - &. iiie>-c2p. 2 

/ Ol 1^ 

MENDES, José de Castro. Estréia de 0 Guarani no Scala de Milão: em 19 

de março de 1870. Correio Popular, Campinas, 14 mar. 1965. 

Almiúda a entrega do ál- 
bum. Alem daquele foram 
em comissão os srs. dr. Fa 
ria e João de Almeida. Se- 
guiram-se duas poesias reci 
tadas peios srs. Carlos Fer 
reira e Otaviano Hudson, a 
primeira das fiuais foi viva- 
mente aplaudida. Na tercei- 
ra çhamada apareceu o maes- 
tro com a comenda do oíi- 
cialato d# Rosa, cravejada 
diS brilhantes, dádiva cio Au- 
gusto Protetor das Artes. O 
sr. D. Pedro II- Então de 
todos as pontos do teatro 
romperam vivas entusiástico.; 
ao excelso monarca, e a ale- 
gria, em frente de tão sim- 
pático prêmio transparecia 
radiante em todos os rostos 
SS. MM. acolheram com ex- 
tremada benevolência as ova 
ções expontâneas dá parte 
mais ilustre da oqrte^ que s-t 
achava ali reunida. Nesta 
ocasião o sr. João de Al 
meida entregou ao maestro 
sob uma excelente encader ■ 
nação o poema -- a Indiana 
— dizendo-lhe em poucas, 
mas ■ inspiradas frases que 

terra nata! onde nao foi mo- prosseguisse na senda de 
nor e menos entusiástica a 

lão. no dia seguinte enviava 
lhe o seguinte bilhete: 

-Meu caro discípulo Ja 
maestro. 

Dizer-te o orgulho de que 
me sinto possuído, é impôs 
sivel e é inútil. Posso-te aíi 
ançar apenas uma coisa; até 
hoje não me consta que 
maestro nenhum nas tuas 
circunstancias ganhasse vi- 
toria igual à do Guarani''. 

ÊXITO OO 
GUARANI NO 
liRAMh 

Pouco tempo depois da glo- 
riosa estreia do Guarani na 
Italia, Carlos Gomes regres 
sava ao Brasil, sendo alvo 
de estrondosas manifestações 
de apreço pelb seu triunfo 
artístico. 

Recepções, cancartos, fes 
ias. mimos e diplomas de 
honra, deram conta de en- 
tusiasmo geral que se apos- 
sara do público na capital do 
pais. 

Em setembro, o Tonico de 
Campinas pisava de novo a 

acolhida de seus conterrâneos. 
No velho sobrado existente 
no largo da Matriz Nova (lo- 
cal atualmente ocupado pelo 
Hotel Terminus), em como- 
vente cerimonia o genial mu- 
sicista era coroado de louros, 
um troféu de ouro macisso) 

gloria, aproveitando a idéia 
consistia naquele livro, e 
componho uma nova Opera. 
No fim da representação, a 
comissão de festejos apa- 
receu no palco e cingiu a 
fronte do maestro com a co 
roa de ouro, que há dias 

sendo depois carregado em t descrevemos. Também o 
triunfo pelas ruas da cida dr. Navarro ihe ofereceu uma 
de. outra de louros. Então co- 

A 2 de dezembro no Teatro vneçaram a chover no palco 
Lírico Pruvisorio do Rio de bouquets de flores naturais. 
Janeiro, registrava-se a es- entre mil bravos e estrepito- 
treia da ópera, espetáculo de sas palmas. SS. Majestades 
gala que contou com a-pre- acompanharam sempre os 
sença do Imperador. Nessa espectadoras nas manifesta- 
noiíe cie verdadeira apoteose 
Carlos- Gomes reoebia a Co- 
menda da Ordem da Rosa. 
No dia 9. repetia-se a peça 
em beneficio do autor, trans- 
formando-se o espetáculo em 
nova festa de consagração e 
altamente significativa para 
o jovem maestro, conforme 
registrou o "Diário de Noti- 
cias"' do Rio de Janeiro. 

"Foi ante-ontem no teatro 

ções de apreço ao inteligente 
árlista brasileiro. Durante a 
representação, no salão dc 
teatro, esteve exposto o bus- 
to de Carlos Gomes, tocando 
nos intervalos a banda da 
guarda nacional. No fim do 
espetáculo, uma multidão de 
amigos e admiradores de 
Carlos Gsmes, duas bandas 
de musica, diferentes comis- 
sões de sociedades, acampa 
nharam-no pela rua da Cons 
tituição até ao largo da Ca lírico a récita do Guarani, 

em favor do maestro Carlos rioca, estrugindo os ares du 
Gomes O recinto regorgita 
va de espectadores, e em to 
das as fisionomias se lia o 
maior contentamento. No 
fim do l.o ato foi o máestro 
chamado ao proscênio, apa 
recendo ali o ilustradissimo 

rante a caminhada grande 
número de foguetes. As ruas 
do transito estavam ilumina- 
das e inúmeras bandeiras 
formavam arcos. Ao chegar 
à sua residência o maestro 
foi repetidas vezes saudado bacharel Gabriel Novaes Nu- pejp povo. Grande número de 

varro, que pronunoiou um amigos invadiram-lhe a ca- 
inspirado discurso oferecen- sa abraçando-o entusíasma- 
dpTlhe em nomea do povo cie Houveram vivas a S. M. 

Imperial, ao povo de Cam- Campinas, a medaftia de oü 
ro que esteve exposta na 
ourivesaria do sr. MoncaJ 
Então o sr. Castelões* din 
giu-se a Carlos Gomes co 
locou-a no pescoço. A co- 
missão para esta entrega so 
iene alem dos que já mencio 
namos, compós-se dos srs 
Luis Quirlno dos Santos, dr. 
Rangel Pestana e Salvador 
de Mendonça. Da platéia e 
dos camarotes sairam os 
mais entusiásticos bravos, e 
S M. o Imperador acompa- 
nhava os eircimstantes nes- 
ta íe-sta verdadeiramente na 
cional, No fim do 2.o ato, ve 

■ pelo sr. Pires de 

pinas, etc. Alem dos obje- 
tos mencionados, ofereceram 
a Carlos Gomes uma abotusa* 
dura de ouro, de grande valor 
e a Mme. Case. uma pulsei- 
ra, gracioso mimo de algu- 
mas fluminenses. Recitaram 
também diversas poesias, os 
srs. dr. Guimarães Júnior e 
Salvador de Mendonça. A 
Colonia portuguesa prestan- 
do homenagem a todas as 
festas nacionais cooperou, 
com os brasileiros, nas ova- 
ções entusiásticas, as inspira- 
do autor do "Guarani". 
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